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VILLA VERDE-19O7

De Lisboa

18 dc julho

N’este mez de villegiatura, em
que, com o calor mais ardente, se
inicia o exodo das cidades para as
thermas, praias e campos, — a po
lítica entra numa phase sorna.de
que só um ou outro incidente mais
vivo consegue arrancal-a momen
taneamente.

Ainda nSo vão distantes os dias,
em que se contava a meia voz que
o paiz estava sobre um vulcão; fa
ziam-se as mais sinistras conjeclu-
ras; e perante a imminencia ‘d’essa
terrível débacle com que geralmente
se contava, muitos pensavam na
rapida abalada para um logar se
guro no estrangeiro.

Vê-se, porém, que todos os re
ceios eram infundados. A ordem
coutinua inalterável, sob a égide
da municipal, a que agora veio de
reforço o côro dos velhos do Su
premo: as opposições, guardando na
gaveta os seus planos ferinos, li
mitam-se a brandos desabafos nas
gazetas que o governo deixa ainda
publicar; e o chefe de estado pre-
para-se para os primeiros tiros ás
codornízes das Pedras Salgadas on
de está a fazer a cura que lhe adel
gace a régia adiposidade e lhe me
lhore a augusta figadeira.

Deixemos, portanto, as velleida-
des de endireitar o mundo, e imi
temos o exemplo do augusto chefe
de estado, certos de que o encon
traremos sempre, não só no cami
nho da honra e da gloria, — como
do seu penacho branco diria Hcnri- 

FOLHETIM

A QUINTA QUE SALVA
(Conclusão)

E pelos campos, caminhando de vagar,
ia monologando irritado :

—Diabo leve a minha vida. Para que
sirvo eu no mundo ? Soffrer, só soffrer!
O cão abandonado, o burro do carga,
soffrem menos. E comtudo amo a vida,
não me quero matar. Tenho medo da
morte 1 Sou egoista, sou cobarde ! Não
me admiro : o homem, o mundo, é to
do assim.

Parava, lançava as mãos á cabeça, a
apertal-a.

—Até ella! a unica pessoa que eu
julgava recta, justa, verdadeira; a uni
ca pessoa a quem amava, oh amava-a
tanto! atraiçoou-me. Deixou-me e na
mora outro! Ah! mas não se ha-de 

que IV, — mas ainda no da com-
modidade e do bem estar.

—Sob o titulo Uma abundante mis
são, escreve o «Noticias de Lisboa»:

«Ahi vae uin documento para a
historia da virtude.

Sabem quantos são os nossos de
legados na Conferencia de Haya ?

São : Um ministro de l.“ classe,
um ministro de 2.a classe, um côn
sul pintado de ministro, um dele
gado da marinha, e outro do exer
cito, afóra vários secretários.

Todos estes indivíduos estão re
cebendo, sem lei, nem verba orça
mental, nem conhecimento do pu
blico, pingues gratificações que ex
cedem trinta libras por dia, segun
do os melhores cálculos.

E tudo isto para quê ?
Para que o que parece ter voz

activa no caso, pense... pela ca
beça do delegado inglez e falle. ..
pela bocca do ministro allemâo.

Bastava mandar um phonogra-
pho e era mais barato, pois que á
hora em que estamos vão gastos
seis contos de réis, em quanto que
as despezas tolaes da primeira con
ferencia não excederam a trez.

Felizmenle que para tapar este
buraco, no orçamento da casa, o
nosso particular amigo sr. Luciano
Monteiro já mandou supprimir o
papel no water-doset do seu minis
tério.

E’ significativa a idéa : pelos de
dos se conhecem... os porcos e os
gigantes. »

falstaff.

Arbitradores jndiciaes
Os arbitradores jndiciaes de Vil

la Verde pediram a sua reinte
gração nos cargos que desempe
nhavam.

AGRICULTURA
'----------------------------------------------------

Producçâo c commercio de
vinhos

N’uma .das suas ultimas chroni-
í cas agrícolas para o «Diário de
Noticias», versa o distinclo agrono-
mo sr. D. Luiz de Castro, com a
sua incontestada competência , o
importante problema da producçâo

| e consumo dos vinhos, encarando-o
' no seu aspecto mundial.
* E’ d'essa chronica o trecho que a
seguir publicamos :

Pode hoje dizer-se grosso modo e zom
bando das zonas culturaes do conde de

; Gasparin que se cultiva commercialmen-
te a vinha em toda a Europa, em toda a
America, nos dois extremos da África e
em grande parte da Asia.

Tanto n'estas dilatadas zonas como
nos paizes que a tradição enfeita com os
viridentes pampanos, a marcha da re
constituição e a criação de vinhedos no
vos são collossaes.

Quer isto dizer: as regiões de larga
producçâo vinicola cada dia mais avan
tajam as que possuem vinhedos limita
dos, augmentam-n’os e as que de todo
em todo os não possuem, criam-n’os com
abundancia.

D esta fórma se fecham mercados an
tigos e outros consideravelmente se re
duzem; paizes outr ora grandes impor
tadores sacodem a contribuição de com
pra de vinho no estrangeiro, applican-
do-a ao fomento dessa mercadoria na
cional; outros, pouco informados, con
tando com vendas exóticas de que a

I Historia reza, multiplicam sem cessar a
sua producçâo que fica pejando as rodas
da engrenagem económica nacional.

Entre estes : Portugal.
Parallelamente com este facto econo-

mico attenda-se á campanha violenta.
chamada hygienica, contra o consumo
do vinho, a qual actua nefasta por dois 

modos: afastando o consumidor e dan
do pretexto seientifieo e humanitário (?)
ao fisco para impôr ao vinho o pagamen
to de novos direitos de passagem de
fronteiras, o que, por motivos de outra
ordem, também afugenta o bebedor.

Todos os paizes de exportação vini
cola estão por taes motivos passando
por varias crises que os Estados legis
lativamente com muita incerteza e mui
to acanhamento podem tratar.

E’ necessário, pois, dada a pequena
cflicacidade d’esse processo, juntar-lhe
outros em que intervenham municipali
dades e — é escusado dizcl-o — o pro-
prio productor.

Todos juntos, Estado, município e
particulares, tentarão amparar a vini
cultura até descer á normalidade econó
mica, evitando-lhe o doloroso choque
d'uma queda repentina.

Quanto ao primeiro, a maneira na
verdade meritória com que devia facili
tar o commercio vinicola era instruindo
o vinhateiro. Desassombradamente o di
go incorrendo nas penas d'cxcommu-
nhão maior da parte dos interessados
meus compatriotas, que todos são, na
sua própria opinião, mestres oenologos.

Portugal nunca o fez por fórma effe-
ctiva, apesar de toda a gente clamar
que é a vinha sua grande cultura e o
vinho o seu grande producto.

Fundamente me impressionou ha‘pou
cas semanas visitar nos arredores dc
Vienna d'Áustria, e nos arredores do
Praga, em paizes onde a vinha não i cul
tura predominante— note-so bem —, a
«Escola imperial e real superior dc Vi
ticultura e Pomologia» e a «Escola Real
Bohemia de Viticultura e de Pomolo
gia», uma das trez que existem n esto
reino.

Quando se lembrou algum estadista
nosso de fundar um instituto especial dc
ensino viti-vinicola que de longe se
parecesse cora qualquer d’estes que citei?

A Escola do Torres Vedras, que che
gou a dar optimos feitores, foi destruí
da, inutilisada estupidamente, pouco
tempo depois de fundada.

(Continua).

gosar d’elle porque, esta noite ainda o
matarei.

Esse patife deshonrou-me, e eu, o fi
lho do Zé Grillo, não vendo por preço
nenhum a honra. O punhal que aqui le
vo, o sangue do corpo d’elle, limparão
a nodoa feita.

Chegou á aldeia e entrou na primeira
taberna. Ninguém lá a não ser o taber
neiro, que fazia colheres de pau. Sen
tou-se e tirou o barrete que_o affli gia,
que o queimava.

—Boa noite, ti Lourenço.
—Adeus, rapaz. Andas assim a mo

dos de doente...
Elle olhou-o desconfiado, com odio, e

fez-lhe um gesto.
—Que tens então ?
— A bem dizer não sei o que tenho.

Sei que tenho as algibeiras sem real.
Estava pTa casar com a Zefa das Can-
deias, que tem por anno. tres moios de
trigo e um de milho, afóra a cevada e a
batata, e vae de lá o seu sobrinho e,
por tralhas ou malhas, roubou-me a ra
pariga. Mas pode contar as horas.

—Quem? O meu sobrinho é que pô
de contar as horas ? !

— E então? E' p’ra-li um penna de
pé...

—Ora... E isso é mais que só ?
—Veremos — e bambuou a cabeça,

ameaçador.
O taberneiro, fazedor de colheres,

deixou de trabalhar e veiu encostar-se
ao balcão, sorumbático, pensativo.

—Que queres que te faça, que te dê,
para que não mates meu sobrinho ?

—Nada ! A honra não so vende, ti
| Lourenço.

Calou-sc. O taberneiro ficou-o a olhar,
amedrontado, mas com um sorriso iro-
nico, sabio, cynico.

—Dou-te cem mil reis e uma junta
j de bois se não bolires no rapaz.
| —O quê ! ?—e levantando-se sanhu-

do : — Pois vocemecê que julga?! Era
melhor... — e sentando-se : — Cala-te,
bocca.

O taberneiro despejou quatro decili
tros de vinho. Cada um bebeu dois.

—Dou-te as minhas casas, na rua
Direita, se deixares o meu sobrinho.

Elle olhou-o admirado, duvidando.
—Nada, não quero, llei-de tarrin-

car-lbe o coração !

O tio Lourenço lamentou se em si
lencio. Pensou um pouco, e por fim,
tentando um ultimo recurso :

— Esquece o rapaz que te dou, pon
do-te já na mão declarações e papeis, a
minha quinta alli aos Freaes.

Elle ficou callado. Pensou melhor e,
viu ngora; a honra estava menos man
chada do que lhe tinha parecido.

—Dá-me isso ? Pois bem; não o ma
tarei. Qou-lhe só uma tareia.

—Não, senhor. Só te dou isso, não
lhe fazendo tu mal algum.

—Mas o ti'Lourenço fique sabendo
que elle é i>m patifezinho.. .

—Não preciso saber. Queres ou não
queres ?

Elle calou-se. E o taberneiro tornou,
I nervoso, n'uma ultima pergunta :

—Acceitas ou não aceeitas ?
—Vá, vá, aeceito, ti'Lourenço. Ve

nham dc lá os papeis. Mas isto é por
ser a si...

Abreu Cockado Torres.

sorna.de
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IMPRESSÕES & NOTICIAS

A sociedade

Regressou dc Caldellas o nosso
presado amigo sr. Alberto Ville-
la.

♦
Encontra-se nas suas proprieda

des de Soulello, com s. ex.ma famí
lia, o nosso amigo e subscriplor
sr. Manoel Joaquim Alves de Fa
ria, proprietário e capitalista.

♦
De visita ao nosso amigo e cor

religionário, sr. Antonio José Gon
çalves dAraujo habil solicitador
n'esla comarca, estiveram na Quin
ta da Fraga, em Turiz, seus pri
mos, sr. Francisco Luiz Esteves,
solicitador na comarca da Ponte da
Barca, esposa e filho sr. Arthur de
Araújo Esteves, alumno do 3.° an-
no, no lyceu de Ponte do Lima.

Carreiras de tiro

Já começaram os pedidos para a
construcçâo das carreiras de tiro,
nos termos do decreto, com força
de lei, de 27 de junho do corrente
anno.

A junta de parochia da fregue-
zia de Payâo, uma das tnais impor
tantes do concelho da Figueira da
Foz, já dirigiu uma representação
ao governo pedindo o estabeleci
mento alli d’uma carreira de tiro,
cedendo para esse fim o necessário
terreno.

Não poderia o nosso club de ca
çadores promover a creação d uma
carreira de tiro ein Villa Verde,
com as garantias que o decreto re
ferido concede, e utilisando assim
o terreno onde em tempos realisou
alguns torneios ?

-----

Explosão — fogueteiro ferido

Sabbado passado de manhã em
Terras de Bouro, deu-se um la
mentável desastre.

Um fogueteiro daquella locali
dade trabalhava na manipulação
de polvora que devia servir para
os fogueies que seriam queimados
por occasião da inauguração da es
tação telegrapho-poslal.

Casualmente produziu-se a com
bustão da polvora, e consequente
mente a destruição do prédio onde
habitava o fogueteiro, o qual foi
condusido em estado gravíssimo pa
ra o hospital de S. Marcos de Bra
ga-

Chama-se Antonio Emilio da
Silva, de 25 annos, natural d’es-
te concelho, e que é lambem al
faiate.

Instrucção publica

Pela direcção geral dc iitslruc-
ção publica foram eflectuados os
seguintes despachos relativos a es
te concelho:

José Lopes Teixeira professor de
Santa Maria de Prado, Villa Verde,
provido deíinilivainente.

♦
Auctorisando a permutar: Al

fredo José Ferreira Gomes da Ro
cha, da escola de Santa Eulalia de
Sande, d’este concelho, com Anto
nio de Araújo Cunha, da do Pico,
do mesmo concelho.

Dr. Álvaro de Araújo de Aze- I
vedo Vasconcellos Feyo
O correspondente do B imbarral

para o «Diário de Noticias» de
Lisboa, refere-se com as seguintes
sentidas palavras ao fallecimento
d’aquelle nosso illustre conterrâ
neo :

Bombarral, 7. — Já descança em paz
o maior protector da pobreza que viveu
por estes arredores !

Sendo a caridade uma das mais bri
lhantes virtudes, aquelle que hontem fi
cou na ultima morada exerceu-a com a
maior simplicidade, pois não apregoava
o bem que fazia nem consentia que ou
trem divulgasse as suas bellas acções.
N'uma palavra, em si encerrava os mais
sãos predicados de verdadeiro homem
de bem.

São numerosos os pobres que choram
a sua falta, e com razão.

O dr. Álvaro não protegia só os po
bres d’estes arredores, protegia muitos
de differentes pontos do paiz e mesmo
do estrangeiro!

As presentes gerações que aprendam
com aquellas que teem meios a exercer
a caridade como o dr. Álvaro, e a cari
dade não será um mytho.

Desde quinta-feira, dia do seu falle
cimento que se encontrava na capella
da que foi sua quinta, vellado por seus
illustres irmãos os srs. Bento d’Araujo,
d'Azevedo Vasconcellos Feyo, Victorio
d’Araújo dAzevedo Vasconcellos Feyo
e Alberto d'Araújo d’Azevedo Vascon
cellos Feyo; e também dos seus illus
tres sobrinhos, srs. Viscondes da Torre,
Álvaro d’Aratijo d Azevedo Vasconcel
los Feyo, João d’Araujo d’Azevedo
Vasconcellos Feyo, Antonio d Araujo
d’Azevedo Vasconcellos Feyo, Arthur
dL.raujo d'Azevedo Vasconcellos Feyo
e Alberto d'Araujo d’Azevedo Vascon
cellos Feyo.

O cadaver foi encerrado em caixão
de chumbo e este em uma urna dc bas
tante valor.

O cortejo fúnebre sahiu hontem da
capella da quinta da Granja ás 11 ho
ras da manhã, pela seguinte ordem :

Piiineiraiuente houve encommendação
do cadaver por dois padres que eram
os srs. rev. José da Costa Prata, prior
da freguezia e Jacintho da Motta.

Em seguida foi o cadaver conduzido
para o carro funerário, pegando ás fitas
no primeiro turno os srs. Cypriano L.
Vinagre, José Veríssimo Duarte, Paulo
Freire Ilidio Gregorio de Castro, Eran-
dro da Silva Freire, Adolpho Vinagre,
Álvaro Furtado e o correspondente do
«Diário de Noticias».

Posto o fúnebre cortejo em andamen
to seguiam adeante os dois sacerdotes
citados e o sachristão, sr. Antonio Hen
riques, depois o cadaver e seguidamen
te a philarmonica Alfredo Keil, regida
pelo nosso amigo sr. José Cândido de
Mello, que executou sentidissimas mu
sicas fúnebres.

Seguidamente seguiam os srs. Vis
conde da Torre e os mais sobrinhos do
fallecido e muitos cavalheiros das rela
ções do mesmo, entre os quaes nos lem
bra ter visto os srs. Antonio Mendonça
Fernandes, Cândido de Paiva, Francis
co Duarte Quintino, Paulo Freire, José
Veríssimo Duarte, Cypriano L. Vinagre,
Álvaro Furtado, ílidio Gregorio de Cas
tro, Cláudio Sotto Mayor, Albino H. S.
Sepulveda, Francisco Horta, Francisco
Ferreira, Antonio Ferreira e muitas ou
tras pessoas de quem nos não lembra
mos e de que pedimos desculpa.

No precurso até á egreja do Bom Je
sus havia muitas senhoras e numerosos |
pobres, vendo-se em seus rostos o pro- I
fundo sentimento que lhes ia no cora- I
ção com a perda d’um bemfeitor da
humanidade.

A’ chegada á egreja era o cadaver
aguardado por outra banda de musica j
sob a regencia do sr. Castro, que tam
bém executou sentidas peças.

Tanto d’esta como da outra musica
era o fallecido protector.

Também era esperado por diversas j
irmandades.

De Eduardo Metzener :

A MINHA IRMÃ EUGENIA
Como as virgens do Sonho audaz do Klopstoch
E’ lindo, encantador, o teu perfil de celta;
0’ minha loira irmã tão delicada e csvelta,
Tua cabeça lembra um espumante «bock»

Lembra o incêndio heroico e fulvo de Walpurgis
0 teu cabello flavo... e és alta como a palma
Quando á tua janella altivamente surges
O teu olhar azul parece um mar em calma.

Tu foste a Beatriz d’um edo florenlino...
Recordas a sorrir o Raphael de Urbino,
—Madonas ancestraes, olhos de luz infinda.

Comtudo, ó «Mais Formosa», a Virgem, que eu adoro,
A Desdemona santa, a quem me curvo e oro,
Menos bella que tu, é, para mim, mais linda ?

Seguidamente organisou-se outro tur
no composto pelos sobrinhos do falleci
do, srs. Sotto Mayor, Albino H. S. S. e
o correspondente do «Diário de Noti
cias».

Houve ainda outro turno organisado
por vários cavalheiros que foi o que
conduziu o cadaver á eça armada a meio
da egreja. Seguidamente houve exé
quias celebradas por 9 ecclesiasticos
que eram os rev. Prata, da freguezia;
Lourenço, da Roliça; Jacintho, da Moit-
ta; Angelo do Reguengo Grande; Fi
gueiredo, d'Amorim; Belarmino, Verme
lha, Antonio d'Almeida; Moreira e Sou
za, d’Obidos.

Após as exequias houve misea de
corpo presente e seguidamente organi-
sou se o préstito fúnebre para o cadaver
dar entrada no jazigo, havendo até lá
mais dois turnos a pegar ás fitas da urna.

O sr. dr. Álvaro ficou no jazigo do
sr. Ferreira de Vai de Grou, emquanto
não vem o seu que ha muito estava
comprado, e pago em Lisboa.

zls eleições

Affirma-se — ao contrario dc
boatos correntes — que não haverá
este anno eleições, ainda mesmo
municipaes, devendo sor nomeadas
coinmissões para administrar os
municípios. As eleições ficarão para
o anno, depois dc diclada nova lei
eleitoral e um novo Codigo Admi
nistrativo.

Transferencia de delegados

Foi transferido para a comarca
da ilha de S. Jorge o delegado da
de Amares, sr. dr. Arthur Soares,
que nos consta vae abandonar a
carreira cia magistratura.

Em Amares foi collocado o nos
so presado amigo sr. dr. Alfredo
Ribeiro, que ha pouco linha sido
despachado para S. Jorge.

Apresentamos-lhe os nossos cor-
deaes parabéns.

Caminhos de ferro
de Braga a Monsão

Pouco se tem feito na constrtic-
ção da linha ferre» de Braga a Mon
são, iniciada ha mezes na quinta
das Hortas.

Os trabalhos rea lisa dos até ago
ra são insignificantes, porque n’el-
les se tem empregado um numero
diminuto de operários e porque os
estudos não estão ainda concluídos
c consequentemente demorarão até
se pronunciar sobre elles a repar
tição technica competente.

Pelos estudos agora realisados.
segundo nos consta, a linha não se
approxima muita das villas de
Amares e Villa Verde, o que será
muito conveniente para a facilidade
da construcçâo, mas prejudicial
para os povos.

■ O» ---

■tomaria — Desordem

Na romaria de Nossa Senhora
da Consolação, que no passado do
mingo se realisou nos limites da
freguezia de S. Tbiago de Carrei
ras, houve grossa pancadaria en
tre vários indivíduos de Novegilde
e Barbudo.

N’essa desordem ficaram grave
mente feridos uns taes Jandôcos,
daquella ultima freguezia.

Um dos desordeiros já se encon
tra preso.

«O Diário Xacional»

Temos recebido a visita d’este
nosso collega, que ha pouco come
çou a publicar-se no Porto, onde
é o orgão do franquismo.

Apresenta-se muito hem redigi
do, e com uma feição toda moder
na.

Desejamos-lhe as maiores pros
peridades.

Para o hospital

Deu entrada no hospital de S.
Marcos, em Braga, José Antonio
Pereira, de 2G annos, casado, mo
leiro, da freguezia de Penascaes,
d’este concelho, c.oin um grave fe
rimento na cabeça, feito em desor
dem.

Preço dos cereacs

No mercado que se realisou hontem
em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes

Milho branco. . . 16',882 560
Dito amarello . . . 540
Centeio . . . 500
Milho alvo ... 600
Feijão branco . . . 1(5200
Dito amarello . . . UlOO
Batatas. ... 540
Azeito ahnude . . . 6(5500
Ovos, 7 por ... 80
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REGISTO
Julho — 21 — Domingo — S. Praxe-

deu.
Evangelho do dia : A minha casa é

casa de oração e vós fizestes d'ella um
covil de ladrões. (S. Luc).

Conselhos caseiros

Oontra a traça das pelles — Pa
ra que a traça não ataque as pelles, na
da melhor do que tirál-as frequentemen
te do logar em que estejam guardadas e
expôl-as ao ar livre; poróm, como póde
esquecer muitas vezes esse cuidado, e 

um mais demorado descuido póde pro-
dusir resultados funestos, deve-se em
pregar a parafina como preservativo.

Para a applicação da parafina, dei
tam-se duas gotas d’ella nas palmas das
mãos, estende-se bem esfregando estas
uma na outra, e passa-se logo pelas pel
les. A parafina não as deteriora, e o
cheiro desagradavel d’esse producto de-
sapparece depressa, logo que arejem os
objectos, quando seja preciso utilizál-os.

Também se usa para o mesmo fim, a
parafina em panos que se embebem n’el-
la, os quaes panos se mettem nas gave
tas em que se guardam as pelles.

LIVROS & JORNAES

Alma Portugueza—A restauração
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan
çado no mercado pelo benemérito editor
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da
antiga casa Berlrand, na rua Garrett, 73
e 7fi—Lisboa.

Alma Portuguesa—Restauração de Por
tugal é um romance hislorico de subido va
lor. admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Faustino da Fonseca. A epocha
da nossa restauração está descripta com
verdadeira mestria, os lypos c costumes
da epocha são apanhados com uma preci
são e clareza notáveis.

In illo tempore...

Devido á amabilidade do seu illustre
auctor, acabamos de receber este bello
livro de Trindade Coelho, o primoros-
contista c brilhantíssimo escriplor que oco
cupa na litleralura porlugueza um logar
hors-legne.

No livro cm questão decorrem apressa
da e alegremente varias sccnas da vida de
Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem
aos que por lá passaram e que por vezes
com ecco cá ao longe, a muita distancias

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e
bedeis — tudo vive no livro de Trindade
Coelho. Por vezes a gravura nítida e
primorosa vem em auxilio da prosa bri
lhante e viva.

ANNIINCIOS
Comarca de

Villa Verde
Arrematação

No dia 4 do pro-
ximo mez de agosto ;
por dez horas da ma
nha á poria do tribu
nal judicial desta co
marca de Villa Verde
e por deliberação do
respeclivo conselho de
família, no inventario j
orphanologico a que se I
procede por obilo de j
Rosa Maria de Souza ;
Peixoto, que foi mora- :
dora na freguezia de
Soutello, (festa mesma
comarca, se ha-de pro
ceder á arrematação;
em hasta publica pe
lo seu valor e para pa
gamento do passivo ,
—Picando a cargo do
arrematante a respe-
ctiva contribuição de
registo, do seguinte pré
dio:

A leira das Prozel-
las, no sitio d'este no
me, freguezia de Tu-
riz, de lavradio e vi-
donho e um bocado
de matto, de natureza
de praso com 48 litros
357 inillilitros de mea
do milho alvo e cen
teio á Confraria do
Santíssimo Sacramento
de São Victor da ci
dade de Braga e 16
litros 119 millilitros tam
bem de meado á ir
mandade de Nossa Se
nhora d’Aprezentação
da mesma cidade, a
confrontar do nascen
te com João Dias Pei
xoto; poente com João
de Souza, norte com
Francisco José Ma
chado Rebello e sul
com herdeiro de José
Gomes d Abreu,—en
tra em praça pelo seu
valor com o abatimen

to do referido fôro pe
la quantia «le 90$2OO
reis,

São citados todos os
credores incertos que
se julguem com direi
to ao prédio a arre
matar.

Verifiquei a exacli-
dão — O juiz de direi
to, Barros.

O escrivão Augusto
Feio Soares de Azeve
do, 2055

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

JPelo juizo de di
reito desta comarca,
e cartorio do escri
vão abaixo assignado,
no inventario orpha
nologico a que se pro
cede por obito de João
José Marinho, mora
dor que foi na fre
guezia de Gomide, d’es-
ta mesma comarca,
correm éditos de trin
ta dias, a citar o in
teressado Manoel Joa
quim Marinho, soltei
ro, maior, auzente em
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra-
zil, e bem assim to
dos os credores des
conhecidos e residen
tes fora da comarca a
fim dassistirem a to
dos os termos do re
ferido inventario, e de
duzirem o seu direito
querendo, sem prejuí
zo do seu regular an
damento até final.

Verifiquei a exacti-
dão — O juiz de direi
to Barros. (2056)

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias
No inventario or

phanologico, a que se
procede por este juizo, 

por obito de Maria Ro
sa de Souza Menezes,
que foi moradora no
logar da Egreja, fre
guezia de Vilíarinho,
d’esta comarca, — cor
rem éditos de trinta
dias a citar Joaquim
Feliciano da Silva Li
ma, viuvo da inventa
riada, sem residência
certa; e seus filhos
nora e genro, Antonio
Miguel da Silva Li
ma, e mulher Albina
de Jesus de Souza,
ausentes no Brazil, Er-
melinda Rosa da Sil
va Lima e marido
Amaro d’Almeida, mo-
adores na cidade do

Porto, e Francisco da
Silva Lima, solteiro.
residente na mesma
cidade, para todos os
termos até final do re
ferido inventario; e a
citar também quaes-
quer credores desco
nhecidos ou residentes
fòra da comarca, para
deduzirem os seus di
reitos no dito inventa
rio.

Verifiquei a exacli-
dão. — Õ juiz de direi
to,— Barros.

Aos vinhateiros porlugiiezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE IIMFICAÇAO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES
ratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmarias

desde a vindima, ate o concerto c melhoramento dos diversos vinhos o
o aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente
p.ãtica, proíusanieive illusirada com gravuras elucidativas, constituindo

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando Conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor, FERBE1BA L4PA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto

^OGRAP^
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oVILLA VERDE
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Satisfaz com nitidez c promptidão
todos os trabalhos relativos á sna arte, desde o bilhete

de visita ao maior formato
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BERNARDO MTORIO DE SR PE»

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles. 2054 ;
____________ ______________

DOIS BERÇOS ROUBODOS
—

Cozinha e Copa
•.

O mais desenvolvido e comple
lo manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado
auctor dos «Elenentos d’Arle Cu
linária», obra esgotada.

O Tratadc Completo de
Cozinha em aublicação é illus-
trado profusannnte, e o preço da i
assignalura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ju 200 réis men- I
saes por tomo le 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães '
& C — Rua de S. Roque, 108
LISBOA:

Edição permanente

© FUAWCES
SEM MESTRE

em 4 inczcs (3.“ edição-lOOO)

1 bello volume, portátil, de 416
paginas, com u retrai» do nu-
ctor..................... Hs. 1S200

Enca l. em carneira . . láliOO
1 fascículo semanal. . . 40

Esta edição contém a mesma
meteria das edições que custavam
o dobro do preço.

Pe lidos á Euipreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
=K»a do Arco da Baudeira, 5, 3
Lisboa.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costume. desde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. À. ARNOULD

Por T. UNO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas

cada, grande formato, contenío cada fascículo 4 magni
ficas gravuras; mi a tomos rnensaes de 10 folhas d 8 prginas
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo ] Tomo mensal r.tis 300



FOLHA DE VILLA V Eli DE

m aimo
A obra consla de cinco volu |

mes distribuída em fasiculos da j
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis.

nagos no acto da entrega; para
aa provincas franco de porta
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fasci-
oulos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas quo desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que ptomplamente fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a dislriuiçâo da obra,
endo elevado logo que linalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Marlyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
ucha toda impressa.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEBOURti

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.‘ vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande
successo. Succeden o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci-
nanle jbra

EDITORES — BELEM & C.’— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos leem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo ã publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo cntrecho, habilmente traçado c desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litlerario.

LAGRIMAS DE MULUERES é uma producção lilteraria do famo
so romancista D. Julian Castelhanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Esle admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com-
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramalico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPUÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ter sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e' significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e esto facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ba-de ser acolhido com favdr e sympathia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francczas
que serão distribuídas gratuitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 1G paginas — 80 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

* REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO 1I1STORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaturas.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, Ui e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC XZ»O
Para aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos dc RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente (Ilustradas

Avulso 55 O réis, pelo correio CS reis
Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 °/n

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a
5000 exemplares, 30 %•*

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

o selvaueu

se esgotaram como por encan
to. Richebotirg, um dos mais
populares e queridos escripto-
res, accenluou cm

0 SELVAGEM

Edição illustrada cora cromos
e gravuras.

II UIODfl ÍLmSTBfiDfl
Jorna e modas para senhoras e

creanças

1.® edição com figurinos coloridos

Trimestre 1100 | Arno. 400
Semestre 2100 | A-.ulso 200

2.® edição com figurinos coloridos
Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Berlrand José Bastos, ma
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa.

LIVRARIA AILLAUI)
RUA DO OURO,242, 1."—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Noitge
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.

E’ esta a 3.n edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.'e a 2." complelainen
taraenle so exgoloram em menos de um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3^8000 réis, ou seja o iriplodo seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
—Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com mnitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilulos dos episodios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do
exercito; intrigas da rainha c seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de-
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Tbornaz; exilio de
Almeida Garielt; assassínio do Marquez do Loulé ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effecluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; confliclo
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de íila, morte do
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a caria,
desposa-so com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas oor o Rei
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo,
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre -Herculano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
cm Lisboa suffocadas ; conquisla <bs ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores c Corvo pelos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto; Cerco <lo Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve o entrada em Lisboa em 24 de ju
lho do 1883; morticínio dos presos liberaes em Extreinoz; gene-
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascieulo semanal <Ic 16 pag. 40 rs.
Tomo <le 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA—o noa seus agentes de provincia

Livro eommercial
TRATADO E CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5.“ cadeira do Atheneu Commcrcial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commcrcial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em todo o commercio do

paiz o nome do auctor para que precisemos rccommen-
dar o valor (festa obra, indispensável ao commercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha approximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
c6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

Adolplic dTCunery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras do Mey

4 folhas co u 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
GO réis | 30» réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

O ma trágico e emocionante dos ron nees até hoje publica
dos po.- esta empreza ! Enlrecho dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspiro doí , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias,
Grande drama do amor e de ciume, de abnegação o do heroísmo!
Lúcias terríveis com a natureza e com os homens atrnvoz de
paizes longiquos e mysleriosos ' Uma figura admiravel de inu-
her conduz a acção I accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortiii.'■'s! Desfecho sur-
prchendenlcI

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRANI)
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.


